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î
In fo litu d in es fim p 'ite rn a s  t r a d a ^  te , 

jEzcchielrcap.jj. ,

M hüm  diadetanta penajSc cm 
hum iêrmâo de tanta laftima,' 
fcratn fcm nenhua duuida dei- 
crcdito do: ientihîcnto o i acer- 
tos do juizo. Quem  hojc acerta- 
c5 o alTumpto do iermao,c|uem 

boje atina com o caminbo do delêurib, nào so 
fàlta âs diüïdas de racional, fctiâo tambenit às q-*> 
brigaçDcns de fçnfitiuo. Falta âs diuidas de ra-r 
cionaI,porque qüandops maies iào grandes em 
choralos confifte sbmente o entendclos; as lagri­
mas com que iê élwraó í^ó ._?Qas'i:ezoens coni, 
qué'fe explicápí -Jíalta âs obrigaçwos de üéníiti-, 
u o , porque iènao concordâp bem os acertos do„ 
entendimentojcojn as mâgoas do coraçâo: nun­
ca ctteuc o,coráceo magoado j que para qs acer-, 
tos nâo cOrjucíTe p, eafendimentp jiTi pedido- 

Suppoílo ifto bçm fe ve , que íendo força o. 
pregar liojcjsô.oraçoes imperfeitasjpalauras pou- 
ÇO csfprÍRiida% & i;ezocns mal concertadas íara 
a:S que ppdem feíuircm hmn diataó trifte, ,$£ as 
q podem comporihú Í€ftmÍ9.r;im laftimoíb. , , 

Tsmoshojç a Chriílo cm hm fepultura, & a 
inuÍBl í<>lcd^desj,que nao podia cau­

sai MMáy. ¿ ¿ S r w  W eoorp^^çito?,, o m m < >
A que;
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que vimos eftú menhaa, & que choramos erta
tarde. Affim nolo aiÎQgura o Propheta Ezecliiel
de quem (âm as palauras que tornei por thema
cflteiididas de tauitos expofitores rió ièntido îi-

Ita Cer- teral^dàs foledadcs em queDeos pos as terras dos
%̂ tic7uñ> lduicneos,&que nos podemos entender no fenti-
tommuni ck^ftiiSico fündádos fta^doûtrim de S.Bernardo"^
&̂ Expo- triftes fotedades em q Deos pos a iua May,
fiter.fente- defteis très dias. Infolitudinesfempiterms m i dam te.

Diffè Sam Bernardo , que ainda que Clirifto. 
era hîtii-Sô^^pcifoaiquô tiüera a Virgctü làntifllma 
nafaa trtOitéitiiízhis pêrdasiporque perderà, pay> 

D.Bernar. Perderà filhojôc perderà eipofo:M««c orber pâtret 
de lamen- dejolorfìlìa,'PidHor iendo tantas as perdas^
tat.Vtrg. qQe Mariâ hojé teue V clàfo cftá que hao de ier 

níüitás asfolédádés em quÉ Îà ve liojfi; h t fsUtu- 
. dineifempiternjï t r j d m  te-, & fuppofto qoc S Ber­

nardo confiderà hojc a Maria em muitas fcdeda- 
des,tïa foléticUie de na loie-
dede de Filtlo ISi'-tiïl foledade de Pay
érhor pâtre, outras fol edades dô M aria, q naicem 
dcftas d¿ igual Liftima (Se poderi ief que icjam 
pella/aa óouidade dè grande ádmira^áo )QQira» 
Medades'dè M àm  (digo^auémós de deièobrir 
nas palabí'ás'do rioifo<tbéma, qtic liao'dc Ìèr o à t  
f&pto defteiermao. Padece hoje a May d<ìDeos 
em húasí) niòrte'rtiaiEas'idledadèS'.- In folkudiHes-

pdrq'áéí(>a^é ^''M èàadô 
- ~ de
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f
de luz,a ibledadede penaj & a folcdadc de lagri­
mas. Nao gaftcmoso tempo com maisexordiosy 
ôc entremos por citas triftes foledades. /«folitu­
dinesfempiternas.

Entre as foledades da May de Deos a ibleda- 
de de luzhe a primeira folcdade, & ailîm como 
cftahe a primeira no numero,aiïlm he a primei- 
ra no trOmento. Depois q o Sol de juftiça Chri- 
fto le pos no mar vermelho de feu langue: de- 
pois que ie apagou aquella luz cdeftial qué tan­
to ofFcndia os olhos do odio ludaico, cnterrarao
o corpo do Senhor , em hum íepulchro que Ihe 
deu a piedade de Ioíeph,8c aquella mefma cam­
pa que íeruio a Chrifto de Ihe fechar a porta da- 
íepukura>íeruio a fuá May de Ihe fechar as portas ’ 
do día; ficou a Virgem íantiffima íem nenhuma 
luZjficouem húa perpetua noite j porque ficou 
cöm húa exceííiua faudade, Neíle citado ficou a 
Máy de Deos, mas q cruel & q laftimofo citado!

Sendo enfilado dos máoso peor citado do 
mundo , ainda hum íaudozo parece que eita de 
peor partido que hum máo : Pera hum mao naf^

,ce  oSol,&  amanhece o dia .• Q wfakm fm m  oriri ^  
facitfuperbonos,éí' malcsy mas pera hum íaudozo,  ̂
nem o dia amanhece,nem o Sol naícc. Nao vi- 45- 
uem os fáudozos no emifpherio em que nó>. vi- 
uem0S.no noflb emifpherio ha dias & ha noités: 
noí-miftáieríÉ» dosíaudozos n&ites, ÔC dias todo 
1' fam
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íamnoitcs,'
Q uando a Magdalena chea de Ugrimas,& de 

iàudades foi com ourra Maria buicara Chrifto 
ao ièpalchro , diz Sam Marcos que fora depois 

V.Marc. quc o Sol naicera. Veniunt admunumentum orto 
tap.i6.n.i  ̂ loào que fora quando ainda
D. han. a noite duraua. V^enit ad mommetum cum adhuc te • 
MjAo.n.1 nelyjieJIent. He eftehum dos niais difficultozos 

lugares,que tem todos os Euangelhos. Fundaiè 
neftii rezào a iua diificuldade. H e de fé , que le 
nào podiaó encontrar os Euangciiftas, porq Ihe 
aflìftia o Spirito Tanto , 5c he infaliuel que o dia, 
& mais a noite (è nao podem encontrar, porque 
lúo  iàm outra couii as trcuas da noite mais que 
húa priua^ani das luzes do dia, & nao podem v- 
nirie em hum ibgeiio a fórma com a Tua priua-t 
^am corno con{ta da nofl’a Philofophia. Pois iè
05 Euangeliftas fcnào podiam encontrar,& o dia
6  mais a noite nào podem juntamente concor-' 
rer como diz Sam Marcos que fofa a Magdale­
na ao ícpulchro depois que naícera o dia orto iam 

folcì dizendo Sam loao que íora ao íepuichro a 
Magdalena quádo ainda duraua a noiccc«ij<£i?«c;

;J  tenebrie e/Ípiti , , ■ \•■
Ambos dilléram o que hauiam de dizer.Sam 

Marco? dilié, que era ja de dia quando a Magda­
lena fora ao íepuichro : Sam ^oáqi^iilcAqiis era 
O'dia pergi^;M3gdaÍ€i\a .̂ Era

quelle
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i^elle dia, ort6Íamfole cum adhuc temhrie ej?ent:eíi 
dia peranós, porque era ja o íbl naícido: era noi- 
te pera aMagdalena,porque fuppunha a Chrifto 
enterrado; Se como quer que por efta caaía leua* 
lia os olhos cheos de lagrimas, ■& o eora(¿am de 
íaudades^quc muito que te entam hauendo ja o 
diaamanhecido pera todos, nao ouueíTc ainda 
peraaMagdalenaamanhecido?Náo Ihe amanhe- 
cera a luz,porque a affligia a íaudade,& a ac5pa- 
nhaua a trifteza.Or/o tam file  cum adhuc tenebr<e ef- 
(ent.

Enganaíle quera imagina^ que o que forma o 
dia aos viuentes o fórraa tambem aos amantes: 
nao fallo dos amantes do mundo/enao dos ama­
tes de Deosi Em hum amante de Deos so o íeu 
cora^am he o íéu íbl: efte so Ihe faz o d ia , & Ihe 
fjrm aa  noite: os aíFeátos de q o coracam fe vc- 
ileíaoasluzesjou as íbmbras porque hura ama­
te de Deos fe gouerna. Se o coracam fe vcílc de 
de aíFeétos triftes conuertelhe as luzes emtreuas, 
íe fe veíle de aiFe£tos alegres conuertelhe as tre­
mías em luzes: daqui nalce que como a faudade 
hcam efm a trifteza, quena auzccia de Deos nao 

•^podem hauer diasíenáo noites de faudade. Béao 
pe da letra nolo diz o Propheta Efaias.Dizia Eía-
iasaD eosqtiuvaíáudadcsdellesbdenoite,^«/- 
mamea dejtderauittein mSle. Fraco parece o amor 
^uelemwa as íaudadeso tem po, mas com ifto

pare-
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8 ___
parecer aífim o certo h e , que o que em Eíáias • 
parcceo defFeito da affei^atn, foi crédito da laU'» 
dade: as (audades,& as trcuas nao íám duas cou-: ■ 
fas íenaó hüa.,- & como o dia fe lúo  pode ajuntao 
com as treuas, tambem íe nao pode ajuntar com 
as íáudades. Diflc Eíáias quctiuera íáudades de 
Deosdejioíte,&  nao de d ia , porque perahum. 
íaudozoanoite> iScodiaiudo henoiíe, jírn m  
meadefiderauitte¡nnoBe, Nao vníoaluzdodia co 
a triíleza daíaudade , porque fe fizcra efta yniara 
deíácreditara a íaudade^ & deímentira atriflrz% 
Inmñe.

E fe perahum faudozo nao nafeeo íbl , fe pe- 
ra hum íaudozo nao atnanhece o dia hindo a 
Magdalena bufear a Chrifto ao fepuldiro taó-lá- 
udD23,& tam trifte como híiuia ¿e achar nafei- 
do o íbl aínda que o lol fofle ja aafeido. Orto iaiu 

fotecum adhuc tenehíteJJentJs/Í3s có quanta mayor 
cauíá , cotn quanta mayor rezáo fe ve hoj^ewa 
May de Déos a cuftoía experiencia defta crifte 
noite;Ou deíla cruel íbledade. E ftadla tarde,-5c' ^ 
hade cftareftes tres diaspriuada detod .ia luz, 
porque ctta, & ha de eftar entregue a hüa exceí^ ^ 
liua íaudade, &: a hüa profunda triíleza.EnteTni' 
llie pfta manhaa aquelhofilho , cuja prezcoga, 
ihe forpiaua o dia,cuja yifta JJie alegraiu o cora- 
(faniípois claro efta,que aquella mefma coiia^que , 
íemio pera Ghiílo de fep«i-ahco ,-iíauiajde iiir^ir

pera
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pera Maria de Occaiò.Entam iè Ihe pos o iea>
Sol quando ièièpultouoieu Fillio.Todos aquel-.
Ies dias,que íc íegoirem a d ie  <ywerro hao de ter;, 
pera a Sciihora as apparencias detioitcs,ainda q  
tcnhao pera nos as realidades de dias.

Com  hûa bem laftimoia queixa, & com huas 
muito entcrhecidas palauras nolo diz a méimai 
Senlîora: /« kSlulo meo quitíiui per miles, auemuii't Cmuc»

C ' '11 J * 'XT CtAfiîlCtCd'"
k g i t a n i m a  mea^ qui^/tui l U u m  Ttojiimeni.No  m e u  

leitof diz M ariana cxpoziçao de R uperto) no 
Hiculeito bufquei por codas as noires aquelîe Fi-
Iho aquehi amaua a tninha ainta-depois que o  .......^
meteram naièpaltura: SepuUusefl , &  ego quali 
mente qu<erehami Quali dejlderio deJÎderahamf bui- 
queiô,mas m o  me íéiuiiaoas diligécias de mais,! 
quede me dobrarem as iàudadcs, porque lenam 
lograraoasdiligencias; '
ni. Q ue nos digà a Senhora, quebuicou neftes ‘
dias rriftes a ieu Filho depois de enterrado,quan» 
do Ihe icgutaua afua fèjque o nao auia de achat 
iênao depois do terceiro diafcja cmbora,q em hu 
ma perda grande nao k  íbccgaó de todo muitas 
vezes as pctìas da íáu<¡lade,co as certezas dafè.Po- 
rcm que ncs digaqOebuÎcou aicsFilho só nas 
noites, 5c nro  nos dhsiQii^jmper müesM isco- 
m o hauia aSenhbra de fallar em dias^iè nefta iô- 
l e d a d e  pcraclla tùdoeram  noites." C o ï K o  oièu  

.coraeao >porq.ue Ihc faltaua o feu FiUaaj cftaua 
‘ B occu-
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occupado de húa tañí grande íáudade, & ,entre­
gue a húa tam excelTma trifteza como podia ver, 
as luzes do dia,padecendo as triftczasda íauda- 
deí Conta noites,Se nao conta dias, porque pera ̂ 
a Senhora noites, & dias tudo íáo noites: Sepul- 
tus elfx Ò' quteßuiper noñest quem diligit anima mea. 
E ftaheaío ledadcdeluzem qíé ve ,ho jea  Máy 
dé DeoSjóc affi como efta íoledadc he a mais tri­
lle,aífim tambem he a mais laílimoía entre as 
Éiias foledades;/«folitudinesfempiternas tradam te.

, ; "A fegunda ípledade em que hoje íe ve a Vir- 
gcmíántiílima he a folcdade de pena. Nacque-- 
ro dizcr que a Senhora íe ve hoje íem pena,aulm 
cómo íe ve íem luz,na5 quero dizcr tal, porque 
heiníáliuel,como diíTe Santo Aníelmo,q he hoje 
em Maria tam grättdea pena,que so por milagre 

j>.An((h Goníérua a vida: ¡2)o/or extit^uere Ju£t~
traB.de ciefisfuifJet,nifiexfpecialimiraculo dinirntus confer-> 

«ííre/í<r. VeíTe a Senhora em  foledade de pena, 
porque rendo tantas cauías que a aíRijam, nam 
tem húa peíTóa que na dor a acompanhe. Muito 
chota hoje a Magdalena, muito padece o Euan- 
•geliíl:a,que fam as peíToas que neíia, íoledadc Ihe  ̂ , 
fezem mayor alíiílencia, mas a Magdalena cho ' 
ra pcllá falta do íeu Senhor, & do ícu Mcílre.O 
Euangeliíla padece pella morte de fcu Meílre,& 

D.hann. Scnhor. Maria.pena pella auzencia de íeti
R i h a c o mo  a pena de Maria

i ' ' he

UVA. BHSC. SC 12474_16



—
Jt

he vnica no motiuo,ve{Te Marta m tiitoíò no le- 
cimento. Pera vos fazer nos males companhia 
nao baila que haja quem padc^a a meima pena, 
he ncceiTario q Hajá qué padc^a pella melma eau< 
ia.Na Cruz diflc Chrifto por Dauid que bufcara 
quem nas iiias penaslhe fizefle companhia,&que 
m en d o  cfta diligencia virajque/O nac acompa^ 
ahaua hua so peiToa. SuWtmìiquifìmklientriJhirg^' num. tu  
tur,&i nony«/>.Notauel propoii<jao,& grande dif- 
ficuldadei Pois nao cftaua com Chrifto ao péda 
Cruz a Magdalena icita'hum  rio de lagrimas?

.'Náo eftaua a hum lado o  Euafìgehftà feito hüa 
cifra de fentimentos ì E quando náo baftaflem 

•cftas peiloas náo eftaua ao outró lado Maria pa  ̂
jdecendo uolèu  cora^amj como jdijem¡muit0s 
Pádrcsy todos os tromcntos deileu Filho? Tudo 
ifto náo tem duuidá. Gomo pode logo íer verda- 
de,o q Chrifto nos diz nefta queixa ? Se fua May 
ao p¿ da Cruz foi tam iicl companheira dos feas 

'trom cntos,potqucnos'di? o Senhor^que inafiia 
Cruz náo teue nenhüa companhia nos feus ma­
les? Porque ainda que a Máy o acompanhaua na 

~ p«na,naó.Q acompanhaua nacauía. :Chrifto pa- 
^ decía pello remedio dos homeris, Maria.penauá 

pellos tromcntos de Chrifto,& como erataó dif­
f e r e n t e  o motiuo-da pena da M ay, náo podía 
remediar ó. dannadaM edade doillho. Padacía^i^ ■ :

• .Chrifto sQ>potcptaitidaquc.oiuaeíre íañcosiquc ^   ̂ '
B z  fcn-'y
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m
icntiilèm as tyranias de iìia morte,nào hauia nin-/
guem que o acompanhaiTe nasrazoés daiuape- 
nA.SuÌlinui, quifitnulco[ìrifìaretur,ò'non fuit.Qma  

^^?’‘‘J’" '̂ nemo coHtriJìeBatur(iàiz‘S  Ago{iinho  meu Padre^ 
in expo/it. e x  Ctt re,c¡u.i Chriñus contrijiebatur.
Tfdm,6%. Defte dezemparo de que le queixou Chrifto 

- fta pena da.iua Cruz,fequeixahoje Maria na pe-_ 
-j ■ «a da iùa ióledade,ou na ibledade da Tua pena.Pa“ 

dece so quando padecem tantos, porque como 
ella so teue aquella honra, que he mayor que tOr 
da'aigrandcza,¿omo ellasò he a trille May delle 

; diüino defunto Maña M dttr eius, he a íua pena 
muy íingular nom otiuo,&  por iíTo íe ve afua al- 
m atam  Iblitaria no íentimeto. Q uem  podia ho- 
jesómente acompanhar a M aria na íibledade da 
ííia gráhde pcrra;era a pcílba do Eterno Padre,

- >orque de ambos era aquelleFilho m orto,aquel' 
e Filho enterrado,mas o Pay nao pode acompa- 

nhala por dor, porque he impalTiuel por natu- 
leza. A mefmarazaó que teue o Pay pera nam a-

- companhar o filho ñas penas da fuá C ru z , tem 
tambem hojepera nam acompanhar a May ñas 
penas da íua íoledade,ou na íoledade das íuas pe-- 
nas.Ouue em Chrifto penas,& ouue glorias: ou- 
ue glorias no T habor, Se óuue penas no Calua- 
lio •• aífiílioihe o Pay quando o vio no Thabor

D.Matfi- gldiioío. E t  ecce yox dembe.dkensi líice ji Filius
& dczcmparòuò’iquanjdo o .viotìo 

' ' ■ i -• . Calua-
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Cáluario criidfica(ío:íDe//í {Dciis m e u s quid deri' D. M attò , 

liquiïii m }  porque como o Pay fobre fer eflenci' 
almcnte bemaucnturado, era tambem eíTcncial- 
mente impaffiuelnaó podia acompanharao Fi»
Iho naspenas,& so podia acompanhalo ñas glo­
rias. A companhia das penas que nao podia íer 
do Pay,ficou toda pera a Máy,porque affillio no 
Caluario aíeu Filho padecendo na breue íphcra 
doieucoraçam,todaatcmpeftadc dos íeus tro- 
mentos: Quot Ufanes in cor pore Chris; i, tot vulnera d. Hier, 
in corde M-itris diz S.Ieronimo. De maneira que Paol 
pera o Pay ic guardou a aiTiftccia das glorias, ôc 
pera a Máy a companhia daspcnas: Stah.it iuxta D. icam, 
crucem Us'v Maria Mater eius. Valente coracam “'f'1 „ jque tanto pode padecer , & que pode aturar 
tanto! Tiramos deftcdiícurfo, que o Eterno Pa- , ^ 
dre nao acompanha hoje, nem pode acópanhar 
por pena a Maria na íiia pena, Se como so a a(íi- 
ílencia dcfta pefioa Ihc podia fazer companhia 
na pena da lúa íolcdadcjóc ella peflca a nao po­
de acompanhar pello priuilegio da bemauenui- 
rançaj& pello atributo da impallibilidade, nam 

.tem  duuida , que cflá hoje Maria na lúa pena 

.. niuito so, & que he cípccialmente por ella rezáo 
. a íua pena^muito digna de noíía lallima.

Mas tarnbem nao tem duuida, que nella gra- 
idc loicdade, tem Maria a fuá mayor conucnien- 

< eia,porque fe nao moílrara: tam ^rande o íeu a- 
. ■ mor
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mor,íc náo fora tao grande o íeu deíémparo.Pc* 
ra padecer a fuá pena fem repartiqam , íe paga 
muito de a padecer íem companhia. Se o Pay a- 
companhara a María na pena da íiia loledadc 
repartiraíc eíla pena por M aria, & pello pay, 6c 
quanto aos noílbs olnos, tanto íe diminuiria na 
Senhora de afFei^am, quanto le repartiíTc de pe­
na. O  amor que he fino so das penas heauaren- 
to.- Náo íabe quem ama repartir o que padece, 
porque sib nos pczares íe nao vne bem no am or 
a reparrí^am co a fineza.

Q u andoIonathas,& mais Saul morreraó nos
montes de Gelboe mandou Dauid as filhas de
líraelque ícntiílém , & que choraíTem a morte
de Saúl, & náo ihe mandou que choraíTem ^ q

L.i.Reg. {¿ntiffeni a morte de lonatiias: Filix Ifrael fuper cap,i,n» . 1
Saúl flete. Q uem  tal cuidara! A morte de lona- 
ihas imaginaua eu,qüe era a que Dáuid hauiade 
mandar que íe íendiíre com toda a dcmóftra^aó> 
& que fe choraíTe dom muitas lagrim asporque 
lobre fcr loiuthas hum Principe dé idade fioren­
te de pcíToagalbarda tinha com Dauid tanta 
amizade:,quc:era elle,6í mais Dauidhúa só alma: 
Conglutinata erat aimta lomthse anhiix íDauid. Pois 
íe Dauid tinha a lónathas tanto am o r, porque 
náo manda as fiihas dc lírael chorar a morte de 
lonathasíPor iílb mefnio , porque Dauidera da- 
quelle Principe tani amante,foi. daqudla doriáo

aua*
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aucarento. Se Dauid mandara as filhas de Ifracl, 
que chorailèm a morte de lonathas, affmi corno 
lhe’mandou,que choralTem a morte de Saul; Su­
per Saul flete repartiraiè a pena daquella morte 
pellas filhas de Ifracl, Se por Dauid , & nào Ihe 
quis Dauid encomendar as lagrimas,porque nao 
quis diuidira pena: Filile Ifrael fuper Saúl flete. 
Supporto irto nao ha duuida,que na fuá trifte ío- 
Iedade,tem hoje Maria a íiia mayor conuenien- 
cia. Ninguem a acBmpanha na pena,porq nin- 
guem a pode igualar na cauíá,& o Pay em quem 
íe podia achar a igualdade , nao Ihe pode por pe­
na fazer companhia^mas ifto mefmo , que nefta 
foledade Ihe encarece a dor,lhe acredita a fineza, 
porque tanto íe moftra de feu Filho mais aman- 
te,quanto íé ve na íua dor mais iblitaria.

Paílemos da foledade da pena , pera a íbleda- 
de das lagrimas,que he a terceira íbiedadedeMa- 
ria>& na minha opiniam a de mayor laftima en­
tre as fuas foledadcsr hifolitudinesfempiternas tra^ 
dam te. PoíTelhe a Maria o íeu Sol,fepultaraóUie o  
íeu cora^ao,& védoíe por efta caufa chea de íau- 
dades,6¿ de triftezas,táo sb fe vio neítc trifte efta- 
do, que acompanhandoa tantas penaSja nao ac5- 
panhou húa sb lagrima. Dezemparoua tudo o q  
ihe podía ftruir pera o aliu io , & aífiftiolhe tu ­
do o que Ihe podia íeruir pera o tromento. Opi- 
niáo he de Santo Ambroíio que a Senhora era

tudo
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J).Amhr.

^iihrM

V¡rg.cap>7

t>,Arnhr, 
in 0rat,p'0 
o b itu ,  
7 htod.

Hierem*
Thrm.câ ,

cfip» \ 8 • fi • I

L.i.Rcg»
cap,io»m.
41.

tudo o q iieiles dias paclecera nao chorara: Stm>^ 
tem lego Jèdflentm non lego. Pois que mayor lafti- 
maj,que o vermos nòs cm Maria iaiitillima hura 
coraijáotam magoado;,eoni huns olhos tam en- 
xutos. Saoas lagrimas ovnicoaliuio das penas, 
porqrefrigeráo o pcito^òc dezabafáo ocorac^am: 
Te£ius nfñgerat fíem s , ¿ r m<,ejlum confolatiir diíle 
tambem S.Ambroíio • Mas pello meímocaíb, q 
as lagrimas eráo aliuio da pena, admitió Maria a 
foledade das lagrimas. C om ohau iade querer 
alíuio^hüa dor que nao tinha exemplo? Kon cfi 
dolorficHt dolor w to .Q uindo  o amor he so amor, 
6c os males íáo so males vemíe choroíos os ama-»* 
tes que fe vem íentidos , mas quando os males 
nao cem comparacao>& o amor he íem medida, 
falta íempre a agoa nos olhos^por mais que creí-, 
ía a tromenta no coracao. Erra qucm imagina, 
que pello que íe chora íe mede o que íe ama^por- 
que he certo que nos amantes aquelle que ama 
mais^chora menos. Fraco he aquelle amor, que 
padecendo hum tromento nao labe iugir ás ia-̂  
grimas;pcra fugir á mezinha.  ̂ ^

Quando Ionathas,& Danid íc defpédiiao cor̂  
íladaEfcritura, queDaüidchorou mais que lo- 
nathasj,amando mailionachas que Dauid: Con- 
glutinata er^t anima lonathct anim¿t T)auid. Eis ahi o 
mavor amorde lonathas. Fleuerunt amh partner 
S)auidautem am^lm. Eis ahi as mais lagrimas de

Dauid

-ía. -
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____........................ . .  .

Uiliypi;,a^§igàfl;i,f^rà5 monóresaslagiimas^^pob- 
qjU(f^<^l9itpm:gSr}^ifiii(S^fe:alioiaéìas.^fi^as:iPe«

n^-cftrouaffe q  .4i«jo d)?- i u . i i ' P f i g -  
f  Pf-rqntfi ^a%fua%|a^i^i^;;iep^ ,r>AS

ae^nao tjijb i a<peUa ÌBte«^x;qui;)ep^

.4 r^O iPPF<lw q|pW itpi^.à$ J?g«if4i5r^
^f*'k^,pmr^r‘»̂ 4HÌ4ìA¥.Ĥ ii!, mppfff? 

cfta h c iU m b em t^aa iF :?^ :, pDjrqy« ena^Marja

go: tanto màis le Ine fecàó hoje os olhos,
n^ais f<; Jhcalwiig^'QjSpffis^rrt .olìiiT _ 

M js o mais certo J nap .ihpra jip je ja

1. . .  ŵ . ' -  ̂  ̂i ■■■ i V - ’ i  ̂1 7 » T\ / 11 '  ̂  ̂ -' ■ J
' . pprigara cpmòsaliuios^ppfqu/;j;?,Q iw  a m o t^

i. f e j f  
, Jes grapaes rup.b^lP^ VP, renvuip ppra aluuaios,
. ,i^ai$<ju,e5‘ó ppadcfiflgs.C^cvp viiTc; dei^ct hum

■■'/ *  ̂ \ C \■. V- •itU'f i, tv • . I ,'; » . -----
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■danRiait2s,Tekoffi0sdediuib aó Sefthór-j'rtt'áS fói

4<»ípáa^5oíáigftéfóFíf afitíc^H fóíbi íQ

jj«A ¥áeC fepo £áih'gra¿de,^c náo tinhá né* 
rtirum. •¿hMS ¿b^'pá'pá^aifri,?^ pdriílo ^firio%a5_pódiíi

-'i«V¿'íittá‘,^há^¿>lífeScdfó'péiu^1álii}íálár^ 
.paáécéla^ tó r  ííTq o'A hjo Ihe tnbftra o caliz^quS-

1 ’- l l '  : 'l'A»x, ■ ' - f' X i_i ! ■ ••íí/‘ J' 'j / ' '■ *

Trifte, &:.Iaftirndfé>Il:ftia¡d<9héI¿^o aqüfell^ em 
■<jüé hSa almáftao tem pera O {cu mal oútrq re- 
•-riiedió,mMs;^iíésó b m e ír ^  mal.Beiii á c i^ a  (ía

lÍfc'l5tB¿  ̂i  v.ár'
Pdkdé^d'é^^|)?b|jyfi^'^ftí> líaá ¿¿pérfendas defta 
-verdádé;*H'í¿^üei’'ílttéas’íuas lagrimás tá^ao co«
•T O H iláM M ai^ jfÓ rc ^  í é m p d ^  P i^ d iá r  
■ -a'fííá á í  tcfda
' á:'i[¡ia Íbledáde,'p6tijiic%'tl?ft.a ehtré^á depende 

sihxmximl^z.^qlituMnm^^^
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r.- ■
4e DepS Ihcrfàlào boje 

Ihps náolhe faltam no eora^am.; Nào iahiraó d o  ; 
ièu centro,pera que fòfle mayor o ièu' mariyrio. 
tJaqiicllc Gora^am íantiíIimPjíc it^agp^do fe voi 
hpjfe aqucUa r»arauiUijt,oúáqueUa npui4adc>^wci 
tanto deftjauaver ECziìSy<^'aqkd:arderenf'igmipòt TE.fkiie c*fl 
que qucrendo as iuaslagrimas iàhir do cpra^am 
péra P i  plbos as abradi,p aippjùpptque as rpcuii; , ^  
aXentioicntp.Hàoidiluiii^>. ■'5c-.eiìm;incctìdio ic ", ^  
ve hoje nocora^aó de Marià : VèiTc hu diluùiò, 
pprq ie vemhuas tagri.mas fpbre outraslagritnas.
Veflè buni in e ^  ipjpqrq fé yè bù atnor ipbrCi 
trp amor, q nao ba/duuida, q  ampii 8feii,.Filbpi 
quato às dempnftr^9pés,c5 mayor eftremp,depo 
isq fàltpu a ieus olhos fe p -amor h? bum  fb'r 
go^omp.diflreSí l̂am í̂-¿4«ii5^áí<íei?<í4íí¿íOT/vírfw  ̂ c*»ticM 
HH>& militas lágrimas iàp burh, mar eom p diflè g 
leicmhs'.FaÌìaeÌi Velutmare contritìo tua quep'ade Himm. 
iàzer hojcnpcpra^am  de Maria bum ampr io- 
b.re oucrPdmor j butó fogo fpbre outfp fpgoi iè 
nam hum incendiojQucpodem iàzermuitaslaT 
grimas fobrc muitas lagrimas, bum mar iobrc 

t putK) miar,iènap bum  diluijio.^. ; , . _
JSáo'lheíacm; ho je a Maria ìagritHasàlo cor i 

ra^ao,pera que Ihe Gruani de pena,aqueHes meC- 
masiagrinias qiv: npsolbos, ^ a m ò à  appaiwÌ3i 
[he ppdiSQ'feiUirde;
inpürar *,<̂ ue Qítía> iS‘ild»cziiTÌmdlg^^a!0i{t'P'®Q3l

C i *  ou ■
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oupdrqai etìteoikjquè guanto S  lagnmas Gm •
. ncllai méne» publiCàSjtantó icrao de nós màis ou* 

uitlas. Se affitti nao he,affim deue de ier, porque 
imnca as lagrinftas-daó tnayoi' brado j que quädö 
íéctforará fcom fìiiaycw iègredo^ Comi mìiKask- 
grimaschöioa Rachel a morte de leusfilhos>8c 
chorando eflas lagrimas nos campos de Belem, 
ouuiráóífc na Cidade de Rama, q difta de BélemAfatth

faj>.2¡».is\ <?oattol^oás; auditaeßploratus, ^
' ytlutdtus tfiHltus li^chei^oransfiliasfuos.iAús com o  

podiaíér qué chorando Rachel aíeus filhos em 
ham deicriötam  íblitario, íe ouuiíTem as íiias 
lagrimas tm  hfia Cídade tam diílanteí Pòi* eíla 
íneíma razam íe oüuiram tanto eílas lagrimas, 
ío ram  as la'grimas de Rachel na Cidade de Ra- 

' ' ñíá tknrii'dififeintartiefíte óuuidas , porque foram; 
nos campos de Bolem tam íecretamente chora- 
das,quene propríedade daslagrimasfázerem ma*

, yor cftronaOi,quando íe cboram com mayor íe- 
gredo-P0is-ííé as lagrima§ de Maria íaó ho/e tan­
to  mais íeciretas que as de Rachel, que iähindö- 
Ihe a Rachel dos olhosjlhe nam paflam a Mafia 
docora^am , |>orque náo íeram eílas lagrimas 
hoje de nósmuitoGüuidas?Porq náoíeraó denos 
m uito choradas,& mais quando as noíTas culpas, 
íám a caufa das fuas lagrimas? CcJheflfe deíle dif- 
curíb yí|iKilhefaltama Maria hojc as lagrimas 
nos olhos^ porque diípos Déos que padecetle

na
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ñá foledadèda pcna,â fbleJaJe das lagrimasí^f«^ 
temnonlego. Trifte eftado he logo aquelle, etn* 
<jueposièu Filho à Senhora > pois diipqs com
Î>articular prouidencia ,  <jue pàdecelTc em hua 
bledade s o tantas , & tam laftimofts folcda- 

des: InJolitudinesfempiternas tpadam te.
' Tenho acabado comasioledades daSenhora> 
x)rèm nam tenho ainda acabado com as pa- 
auras do thema , mas como neftes tresdiiêur- 

fos foi tam largo , ponderarci as mais palauras 
que faltam em hum muybreue diicurib.Tres iô- 
ledadcs padece hoje^ Maria , & tres circùftan- 
cias aggrauam muito eftas iôledades. Vejamo- 
las nas palauras que nos faltam. In folftudinesfeni' 
f  iternas tradam te. A primeira circunftancia que 
aggraua as ioledades de Mariache a circunftancia 
do tempo: În folitudines fempiterrias. Soledades 
eternas difle Ezechiel, que auiam de fer eftas ib* 
ledades. Mas ifto como pode ièr? Se eftas foie* ' 
dades nam ham de durar mais-que tres dias, co­
mò fini tam largas,que fechamam eternas.'  ̂Sam 
tam largas , porque iâm tam icntidas. Vicie 
Maria iàudoià , quando iê.yio iô lita rja ,^  niia 
ha dias breues,quando fam de faudades os dias. 
là eu dille no principio defte iërmam , que o 
Emiípheriodosíáudoíós,namera o noflb Émií- 
pherio. NoEmifpherio dos .viuentes meden-

. f e

’ ’.1 
S

.A
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íe os dias pella iùcceìlào Hòs in ftantés : nò èmiC- 
pherio dos iàudofós,medcn(è cs dias pella intcn- 
iao dos trométos,& corno OS trom cntosda fau- 

D Bernar- dadè iàm infinitos,que ailìm odiflcS. Bernardin 
Jefaftom. tio fallando das iàùdades da Senhora: Tanto plui, 

amabat quanto plus dolebat, ^  amor quem ipfa porta-, 
bat Chrifìo ejus Unigenito fu it ìnfinitus corno os tro- 
nnctosdaiaudade (digo)Ìà6 iníiñitos,tábem fazq 

z ôb cu OS da iaudade.Dizia Job que ja crao
\j!i. l u '  acabados òs ièus dias todos:®/Vi mei tran/ìerunt, E 

 ̂  ̂ neile meimo tempo eftaua pedindo a Deos,que 
fj-l. fe^icabalfe o dia eni.quènafcera: Ttreatdiesjn qud 

natusfum. Naó vcrn a concradiqaó? Se os dias de 
lob erao ja acabados,como (e nao acabcu ainda
o diado ièunacinientoJ E le erte dia ainda fenao 
acaboujcoino.eftàuam fa acabados todos os íeus 
dias? Dirci. Nelle tcpo, porqa lob Ihe crao m or' 
tos OS lìlhos, viuia lob era dous emifphcrios ; no 
cmifphierio: dos viuctes, &no emilphério dos làu; 
dolos -• no cmifphcrio dos viuétcs ,cm q media os 
dias pella lìiccelTao dos inllantcs,pareciaólhe tao 
brcUes,q os daua ja todos por ac.ibados; D/cs mei 
tranfurunt: no emifpherio dos íai.idQroS;em q mei' 
dia OS dias pella intenlam dos tromcntos, pare- 
ciaólbetamcompriJos, quefe Ihe reprcientaua, 
que ainda leaaó acabara aquelle dia em que nalr 
£eta: Tereat dtas h  qu^ mtusjum. Eis aln  ̂o que far 
«em as laudades aos dia¿, 6c eis ahipor^ Ezechicl

chama
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c&ajRiä etíeifí̂ ós â eftb fliasdeífiudadeíí/«yó//í«t/<V' 
nesjempiternitls. > • *  ■ -  ¡ ‘  '  '  '

" Afegundaeircúftancia que aggraua hoje as 
iôlêdadcs dé MariaiConiiftc nacauia quêteiii,ou 
Mmâbqjuê âséxécôta Deos com a íua
ttiäo pos a Maria neílasfoledades. Equerecebcf- ‘ 
íe Maria tarfi grandes caftigos daquella mao de 
que eiperaua graikks fàüores, -grande cifcunftâ-i 
cia peraa füa pena,& 'grááde' moriub pera a nof^ 
fâ latlima' Viofe lob fern filbos, & fern fazenda;
Vioiè naquelle eiladoa que te entam , nâo hàuia 
^hegadò neííbüm hörnern: pedio a feus amigos 
'O 'íe compadec^íTeHi delle com eftas enternecí-1 , r , , . . . .  r. ' Ioh.cap»jQdas,& laftimoías palauras; Mifererntrn m et, mi/ere- 
miiit inei f i l t t y o s  am kim ei ¡, <¡U.tmanus T)omtniteti'  ^

¿ tí ffíe.Cópade¿eiuos de mim vososqueíois m e-' , , 
us'amigoss porque me caftigoua máo do mcu 
Senhor. Pois so efte hauia de ier o niotiuo da c5-
payxaOjsb efta hauia de ier a razao da kiltima, Sc

"Irtáo b  verie lob iendöhum  Principe taoilluftre,
«rn hum eftado tao miferaueh Sim so efta hauia 
de fer,porque a pena de lob nao eftaua tanto eni 
perder o quc perderà,como em o caftigar quçm 

'  o caikigäTä,cfuia iHäms (Domm fetig it me:S&r Deos 
de quem lob efperaüa os raayöres fauOres^o exe- . ,
cutor daquelle caftigo,era todo o ieu ientimen-

‘•’'toiPbr èiliï liiefmacaufâ , & com mais-ju ftifica-'^^ ' 
*'-èa queÜa,ftos pe4e Maria-hôjé a- ttolTa çompay-
' , xam
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xalii,oara'tanto'pcHas-íóleBadfe'qtw,paí^e¿ciq|-^, 
to pella máo que as execntiiTradarn tei " ■

• A tcrccira,&: vltitiia circunftaitcia que aggra- 
ua ellas foledadcs,comprehcníleíc'íeii:t duíislet^aí 
aómente Té a tilmas aínda'que fáo. tamipotg:3¥M 
letras^lic muíto aggrauante a circuttftaricia. H<| 
polfiuel que he tam trille o eílado em que hojf 
íc ve a.Máy de Dcos,que Ibe Aáo daó •, nem ^iOf 
daonom cq 'ueteaji O  iBUhp Pî  Cru? n ^ . lh ?  
chama M áy, nem María le nao molher, o Pay 
nem m olher, nem María Ihc. chama? Mas com 
grande fundamenco,;lhc'nápida9 ;Pay oephum 
«orne. Os nbmcs íaó pera cxplicaí as €ntí<í4deSí 
& como a dor de María ( diz S. Bo^uentura ) Ihe 
deílruío á entídadc, tambem Ihe tírou o nom^:

M ariam ,ú' nmhtuenioM4r.ií¡múmenioffinaSj
Am. imtenioífla^elLî quia tot^ c0 wcrpi e ji in iBa. ' Buíco 

hoje a M aríaf diz o Santo),& náo aach o , acho 
sóefpinhos, acho so albutcs,,pprque a fuá dor a 
reduzío acfté eílado¿ & a conucrteq neílesm^r" 
tyríos.Q uando hüa tempeíladcdá em húa'Roiá 
dcixalhc sé os cípinho«,S: leualhe tedas as folhas, 
qyc/áOjnaó^QappoipAde qu^xiaplji(evolti ,¡íe 
náo u m  bcra a cmid'adede qu<  ̂íe cQmpoem.Dcu 

rfdm.6%. a tcmpcftade da payxáo:7Jff>/í£y?íií dmerfttme,n,C' 
B.5. ílaRoía de Icrictò:2«ii/ip U n t a t i o m  krid ^ypt
^ ^ n i í ’ |b f  .páp de^9.U :n7fís

V viqtie'eipÍBÍm‘2í^i'í>
r j  ¿  ‘
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D,Lífc,c\t

qùè^olfie fáin'^Tátídíe>'i55 queeíladó tam trifteí;
Náo íei na verdade ëra qucíe moftrou a mam! 
de Deos pera com Maria mais poderofa, fe em a 
engrandccetjle cma caftigar;^0 queici hc,qucá. 
çngîandeceô com o titolo de Senhor;£cfe aí^illa 
3)Qmim^fjat mihijecunduniVermm nmm,S¡c que a ca^ jta multi 

ftieou com o titolo de omnipotente: Amaritiid'h^  I , » .  . 1 r  1 . res cu Pací,neValaerepkuitmeommpotpis,Q^t úz bennofa,ciií 
tendem nefle diajmuitos Expofitorescftas palát adcaf.i. 
uras.Mas com razao í¿dá a Deos,nefta occafiam 
eftc tito lo , porque quando o caíligo çhega a iji- 
ríUt ouprne^heo rnais a q íé póde-eíísnder o car 
^go.DjiíIé Ipb que Deos ocaftigàrasó.como Sç' 
n\\Oï:Mams T>oniinl tetigit me y &c difle N çem iq  L.hh.vht 

^Degs o caftigâr.4 ÇQmo 0,roëip9i;entæ: ^
iâi»eyÆe<r,eplejHt «ie,o/l&«/^o/f;?s.'NamL parece qi^c 1.B.20. 
.^bi lam grande o caftÎgodcrNoemi ,:camo foi!p 
caftigo de lob^porquc^a Iol>leuQ:uihe Dcos muj-,

.■fçs Çlàos ,>&,,%.N.oemi liuoulhç, rhuni sàefpoip.

..pçrqvié diîsipgQ Koemiïqye D q q s  coiîJO' PmAli- 
potente a affligira,, 6i porque diz lob que Deps 

. ^olTio Senlaor o  ciiVigàraJ Porque 3 Ipb leuoullie
, çsÆl|io ĵ),mÀs LM.caf,
^.JÍiK,s«(:j»;^;íí'/o¿iíAM®érhiptiu(ju0a^dnome,q®
_ d o HieIcuou oefppío ; Me.y>oceth melSloem i<kft fùprà.

pi^lc^p^m,Sc qu%i?.do Ofp^(l|gQ-.clicg^ a ;fazer«île 
.j c,$îjig9,ti^jOlla.Dçop ÿp^pm o titp b  dfe5enh.<ír, 
j .ÿao cotìi o u to iq  dii çiiviniffç)te{ke,v
2 . „j D  mgna
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zé
magna repleuh me ¿mnipóténs, Nefíe eftado lafti- 
moib temos hoje a Virgem Santiifima, nam Ihe 
dà o noflb thema nome algum, porque nao tem 
boje nenhum nome:Tr<íi¿«« if.

Temos vifto as tres ibledades de M aria, 6c as 
tres circunftancias, que aggrauam eftas foleda' 
des;a foledade de luz,a íoledade de pena, &. a ib- 
iedade de lagrimasreis ahi as ibledades.A circun­
ftancia do tempo, a circunftancia da cauià , & â 
circunftancia do nome: cisahi as circunftancias; 
Tudo Ce com prebende no noflo them a, & tudo 
he grande motiuo pera a noiTa laftima: Infelft/t» 
dinesjèmpiternas tradam te. Mas iê a caib efta nos 
nam entrou pellos ouuidos , agora nos entrara 
pellos oíhos, que ha caíbs que tiraó danoilà alma 
â força os íentimentos. Na61eÿ cu>qufr ouueífe 
algum no mundo digno de tanta com paixa6,có- 
mo o q te mos retratado nefta copia : he efta vet-

• dade tam certa,que ñola aflegurá a noíla f ê , por- 
ique íe aífi nam fora poderamos duuidar íe íc 
eftendeo a tanto a noíl'a barbaridáde.

Pera os oihos dos Reys íe fizeram eípecialmé- 
te as viífeíí'defte retrato , porque íendo elle do 
Principe da'Gloriacrucificadb,&defunto, & fe- 
do,oudeuendoíér nos Reys tam natural huma 
grande compayxam > em huma grande tyrania, 
pedindo eíla tyrania,que foi a mayor q vio o mú* 
d0)0veríéc0m grande compayxam, pera

os olhos
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oso!hos (Jos ̂ eys •parece que ic fez cora toda à 
clpecialidadc efta pintara.

Crucificaram osGabaonitasadousPrincepes 
de.'IíracLiilhosdcElRcy5aul: aíSftiolhe Rrípha 
íua máy,& a penas® foube bauid,quaodo fe par­
tió logo â  acompanhar a Reípha defconíblada> • 

aos dousPrinccpesdefontos, fendo tam gran­
de o feu femimento na vifta daquellic cípeáacu- ■ 
lo,queellc mefmo com bua grande compay?Ki5 , 
deu aos Prínccpes ícpultura:N«wíMf4^»í' f>auid, 
qux fecerat J^pha ,^  ahi\t ¿r collegit ojpi eomm. A- i u 
qui tem os Reysjfe nam o original, o retrato do 
Enncepedas eternidades em o qual fe fenam a- 
cham duas peíToasjachaófe em núa peíToa^duas 
natutezas , a de Déos y Se ade homem pellas 
quaes affi vnidas’ he dé todo o^vniuerfoSenhor. 
fopremo,& Ptiíicepefoberano. Aqui o tem de-: 
funto,& crucificado com tanta tyrania, que mo-  ̂
ueacompavxam as meftnas pedras; 'Petmfcifíte D.Matih

^  ~  . 1  1 • n -  W.XS.W».j^aí. Pois le ElRey Dauid adiou,que;ac:jaiti§a j
^euí aaffiftir com a eompayxáo,&: com a laítínfii 
a dous Princepes de Ifrael filhos de hum Pay taó 
feu contrario * com quanta mayor razáo deuem 
de juftii<ia os Reys aífiftir com a> laft'imai,& com a 
cópayxaó ao Princcpe das Eternidades Filho áe 
hum  Pay tanto noflo am igo, que nos dcu a ^  ^   ̂

íHlho'perad noíForemediai 5/í; ^msidikisft tíU0' cáp°^"lg 
Fdkmfnimi yt^enittmÁtr(f\ 'H inmi&f

D i  trcdit
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crediti.mMim:n>n'pefíat: Ma^íéRdpfea-Aiáy 'dos = 
Princepesdefuntos,8c crucificados,íbiu primei- • 
rasque yió, Sí qchorou aquelle eípeóbaeulo tam  
triftpjkja María May do noíTo Priocepb crucifis'j 
cado^Sc dçiuinojà pritïieira que daore &;quen 
vçja eftè retrató tain iaílimolb , porque o ccito 
he que ella so b  liïi de ver com a deqida laftima, 
& por iffo ella^SQio ha de yer com a.deuida: de* 
cencía. : - , rn ■-hí'. í

ElVçhe o Icnço Senhora, que vos deixouvof- ̂
. ío  Filho pera eríxugardes rías volTas íoledades, as 

ví»íTas lagrimas; & liippofto que as voflas Jagri* 
roas nao laem hoje do voíío coraçam, inetci tío  
voflbcoraçam eftelenço ,que sô em lugar ta ra  
lânto póde,eltar bem venerado, mas nâo leij-náo 
feî,lè oque  a ellcílheíeruir deiveneraçam , .  vos 
iêxuirâ a vos d¿ iiMgoa,porque íe com efte lagra- 
do pano,quiferdes enxugar as lagrimas do cora* 
çàô,lerâforça que enlângoenteiso coraçam com 
o. fan gue do panoj&.nâo cfta jà a. volTa aliïiape-^ 
ta mais martyrios, nâo eftâ já¡pera mais tronienr 
tos,mas fe as lagrimas do coraçam tambcni làm 
ifangue,troquelTe embora íágue pot; langue, quâ- 
fquando le troqùc fangue por lagrimas, que: pe­
lólas de tanto valor,sò le podem trocar por rubis 
de tanto preço.Recorrei pella voila memoria, & 
olhai pera o Yoflo,<;oraçara,qùe cm hûa, & outra 
paite eftaó p in tàc^  multo ao viuo todas eftas

’ ■ fom-
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íótnlbrás oioítasiiíiVedeíq áiíia CQpitCEOwo^ori- [ 
ginaljpiois.denErti ¡devòs mcfinai tendks'o origi- 
ndjóc maisia copiala copi»ao yoílb;cora^ampor • 
Ícaitirn6nt0.i i  jorigtí\ali na-V£ífi&í';iihaiEa'.pobaií![ar. ’
Yede>rn^snáovejaofs^í pan^CikiHoncncontrareis 
neftè retrato com outra cou£i, maiÿ que c6 mo-î 
tiuos da voilà ,dor Sc côtu-fijcccilosida ncflàciUf^i 
eldàde,.E íéfa¿aioivffldta.e£bi8:fíri£fciíinot^et o 
May Ue chiiêïicor<iiai;iîaÔEi!os!oJfeHdais da noiîà:
tyrania,porque ié os homeiis i>a5ioram taó deP 
huraanos,nâo foram tani^ venturolbs. Gomo fe 
auia de-'iauar (á imifnchiàdfldè dasjjaolflas man»; 
chásjle nam'coriiefta iinm;caíyadede miíericor^ 
àiâs:‘CopwJa apud eum redemptioi Gomo íe auia de- Tfal.iiól 
purificar; o  diluuio dasnoflasitcírpeíasííé nao com. 
cite diluuio de chagas; Veni in mliinidimm marisl pjalm.6%. 
Gomó auíi deceflárátempcftadé das noílás cul' ». 5- 
pas,ib nam conT eúa te m p e í^ ^ d e  penas: E ttU  
feflasdemerjttmel . , - ^
1 Mota GJari.Ú£iés’com eífcní- '̂s noflas lagrimasí 
porque afíinolo pedem citas fétidas, que abrió 
a noíla crueldade, & que oceaffonaram as noflás 
-culpas.. Vejamos, & choremos com'a Virgem 
:Santiílimá eítes pés diuinds, taniGruelmenterref- 
.paflados. De bronze diíTe S loao, que tinha eíle Apecalip: 
Senhoros pés pera aturar no noíTo remedio os 

■trahalhoSj:mas“:foi tai !a iioíTa tyraniajq nem o br5 ' 
zb íhe pode&zerréláftencia. Osnoiflûs..pairQstaô
i per-
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perdidos^ pozeraq a cftes p6s èm hu cftado tao la? ■ 
ilitnoiò.Por hum mar de flores nos encaniinhou 
erte Senhor pera aquella terra^donde nos tinha a- 
parelhado o mayor defcanÌQ,& .por hum  mar de. 
(àngue o encammiiaijpis nós pera aqueHcin5te¿,' 
donde Ihe tinhamos guardado o maior trométo. 
Affi iàbe amar Deos,Se affi iabp pagar os homesi,

Vejamos,& choremos eftas colunas Santiffir 
mas co o pefo das noiTas culpas arruinadas. Mais! 
peía hura peccado q hum mundo, como nam a- 
uiaó de cahir logo por terra com o pefo de tan­
tos peccados,as colunas da diuihdadc. Abrimos; 
aqui chagas fobre diagas,demos feridasfobre ièri 
das,porqquis competir a mayor barbaridade, co 
a mayor paciencia: a barbaridade humana, co ns 
apaciencia diuina’

Vejarnos,& choremos eftesloelhósiàcrofantos 
naósó icridos,iènfe^bé defpeda^adoi.Mas fobre 
q cahira5 eftas tyranias.> Tiueráo por ventura ou- 
tro motido,niais q o de negociarnos efte Senhor 
de ièu Eterno Padre as mayores mifericordias,do» 
brando eftesloelhos na terra com a mayor hur 
mildadè? Nenhum outro motiuo tiueràó.PoisaC- 
-fi pagamos aquem affi nosamou? H orapello 
menos confúndanos o motiuo,quando nos riam 
magoe o efpeitaculo.

Ve;3mos,&choTcmos cftàsmàós fagradas prc»
zas có as cordas dàs noffas càJpas, Scireipaflàdas

com
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co OS craüos dos noflòs deíátinos.Pozémolas ne^ 
fte eftadO;porq nos íizeraó os mayores benefici- 
cios.-deipcdàçaroolas c5 efta tyrania, porq reme- 
diaraó asnollas miferias. So peíanos foram eftas 
máos poderofas,& pera fi fracas : foráo podero- 
fas pera nos,porque nos remediaráo com as ma­
yores marauilhas; foráo fracas perà fi , porque fe 
deixaram crauar feio l\enhúa refiftencia.
Ainda temos mais que chorar, porq ainda temos 
mais q ver. Vejamosj & choremos efte coraçam 
táo amoroío ferido có húa crueldade táo barbara, 
q náo baftou o vermos^q acabara nelle a vida,pe­
ía le  acabar em nos a cruddade. M uito alem da 
morte paffou pera có efte coraçao o noflb odio, 
porque paíToii pefa com noíco o íeu amor mui­
to alem da mortcv A¿,j^j^9t f i f r ¿ tnczaspaga­
mos com cfta lançada. Q ue mais fizeramós le 
foramos náo só irracionais,rr,asinfcnfiueis.?

Pera efte roftro diuino náo pcço viftas, ncm 
peço lagrimas,le as viftas ouuercn:; de deixar éft- 
teiros os coraçoés,& íe as lagrimas náoouuerem 
de deixar cegos os olhos.Peraqhe vermos hú tao 
trifte cfpcétaculojíc cm nos fe náo ouuere.de ver 
eftes tarh çleûidos effeitos, Efte he aqnelle roftro 
emque os Anjostinháo a íiia bemauenturança,
& cm que o Pay retratou a fuá fermozura. As 
líoílas culpas,© veftivan> defta fcaldade.

De parte a parte paífarao os golpes ; por iílb
paíTou
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palTauo fa^uedcpa^tÇsi^arCp Náo^íeí.iejúos dare« 
inos por fansfeitos vendo, que^itó tein jà a npilà tÿ- 
rànià a cfònde abrir nouas chagas, porque deíde a ca- 
beça aré os pes/eftá feitó efte cadaüeríagradoyhúa cha- 
ga uiua. Os noíros peccados forarti as pinfeis com qu© 
le debux îram eftasfpridâs, í îbio tain disforme a pian 
tura^porque eramos pinfeis tam disformes, & fe as 
noílas culpas abriram eftas chagas, poderfea dar caíb, 
que náo auendo ja lugar pera nouas chagas, aja ainda 
em nos vonta'de pérà nduas ciiIpa^PPoderíeá dar caíbi 
qiieajs nao lauemos cama agoa do^ í̂ioíTos olhps , 6c q 
asnaocurempscoin a mezinha do noíTo arrependir 
mento? Se aíllm for trifte de nos.

Oh meu boni Icsv quáto áos fofreftes,Sr qüátó no"̂  
fofreis^mas-fóij'iBche canto o vóflb fòfrimentò , porj  ̂
foi,& he taó gráiide o vjoílb amor.TTajat© nos amaifós, 
que podendo r^demirnos conx hum gó afto da voilà 
vontade,náo quiíeííes fazelp ícnáp cóeftes.diluuios 
defangue. Cra^ufccfta C a be lTá> pe i a fe ^  

*mdu$ pénfarheiitosTïa'c&araoft dSés ólKo^^^rt? 
mediárcm as minhas ocgl]eiras.Abrioíre efte ■ cofa çaâl 
pera fatisfazer pellos meus odios. Prcnderanife eft^s 
maps pera fe folrar a miuhaalaïa.Oefpedaçaraofe eftes 
To ilfiosjpera tere termo os meas pricipicios^Calnram 
ĉliavS cólunas, péra fe forCaÍéC¿r?i''minha fraqza. Trét* 
páíla fàôfe eftes- pés, pera fe- prender a Vofla juftiçà, 

& pera fe reparar; a perdiçam dqs ̂ neus. paiFos, a- 
juftandoí^ com a ,pbferuancia,dô  ̂ "

, - ^precejt¿S;,lk)í{mcyo dà
he certo pcnhor da gloria aa 

' quam6cc.

V 'A  Y  s m  E

i ,. T ‘ Firgini M atri, ac M .Tarent i Avgiifim.
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